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O CHECKO CHECK -- UPUP

• Qual o conceito moderno de check-up?

• A realização sistemática de check-up contribui 
para melhorar a saúde das pessoas?



FATORES QUE PROLONGAM A VIDAFATORES QUE PROLONGAM A VIDA

� Assistência Médica –10%

� Genética – 17%

� Meio Ambiente – 20%

� Estilo de Vida – 53%
Stanford University



Para Viver 100 Anos:Para Viver 100 Anos:

� Glicose Normal

� Pressão Arterial Normal

� Colesterol Normal

� Ser Magro

� Exercitar-se



Quem serão nossos parceiros
quando chegarmos aos 100 anos?

A propósito:

“Quantas pessoas  existem no mundo com 
mais de 100 anos de idade?”



ESTILO DE VIDA:

É A GESTÃO DO PRAZER

E DA FELICIDADE .



ESTILO DE VIDA

=
SAÚDE

=
FELICIDADE

=
LONGEVIDADE

EQUAÇÃO DO LUCCHESE:
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O Tabagismo O Tabagismo 

• Por que as pessoas começam a fumar?

• E por que não conseguem parar?



O Tabagismo

• O quanto o fumo faz mal ?

• Quanto e durante quanto tempo é preciso 
fumar para se entrar na faixa de risco ?
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O Tabagismo O Tabagismo 

• As campanhas anti-tabagismo funcionam?

• Adianta assustar o fumante ?



Teto da Sala de FumantesTeto da Sala de Fumantes
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O TabagismoO Tabagismo

• Quanto fuma o fumante passivo?

• Como evitar ?
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O TabagismoO Tabagismo

O que é necessário para abandonar o tabagismo?

• Determinação pessoal

• Âncoras para a decisão
• Suporte médico  (PAT)
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O TabagismoO Tabagismo

Como tornar o abandono do tabagismo menos heróico?

– O uso de medicamentos específicos
– Aporte de nicotina (adesivos) 
– Aumento da atividade física
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DOENDOENÇÇAS CORONARIANASAS CORONARIANAS

• O que provoca o infarto do miocárdio ?

• O infarto agudo do miocárdio é uma situação evitável?





MUDE SEU ESTILO DE VIDA:

SER  FELIZ E VIVER MUITO É

UMA OPÇÃO PESSOAL.



As pessoas são     
tão felizes quanto

decidem ser.

Abraham Lincoln



As leis da felicidade

A felicidade prolonga a vida



A longevidade não tem sentido

se não houver prazer na vida.



SABEM ONDE É O BUTÃO?
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RENDA x FELICIDADE NOS E.U.A.

RENDA   PER   CAPITA

PERCENTAGEM   DE 
FELIZES



A busca da felicidade é o único 

compromisso do ser humano 

com a vida.



“O TRABALHO NÃO MATA,

O QUE MATA É A RAIVA.”

Adib Jatene
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O Pulmão e o TabagismoO Pulmão e o Tabagismo

• O que é o enfisema ?
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O Pulmão e o TabagismoO Pulmão e o Tabagismo

• Todo o fumante terá enfisema?
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O Pulmão e o TabagismoO Pulmão e o Tabagismo

• Com a interrupção do fumo, o enfisema regride?

• Quanto tempo de fumo expõe o fumante ao risco 
de câncer de pulmão?

• Que outros cânceres tem relação com o fumo ?
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O Pulmão e o TabagismoO Pulmão e o Tabagismo

• Existem sinais clínicos específicos para o câncer 
de pulmão ?

• Adianta fazer  exames periódicos ?
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O Pulmão e o TabagismoO Pulmão e o Tabagismo

• É possível curar de um câncer de pulmão ?

• Mais importante:  Câncer de Pulmão pode ser 
evitado em 95% das vezes.



Transplante de Órgãos

Atualidade:

• 66 mil brasileiros aguardam por um transplante.

• A maioria deles espera por um transplante de rim ou de 
córnea.

• Qualquer transplante pode ser feito pelo SUS e mais de 95% 
dos transplantes feitos no País são pagos pelo SUS.



Transplante de órgãos no RGS

• 2500 gaúchos aguardam em longas listas de espera para 
transplante.

• Temos cerca de 13 doadores/milhão de habitantes / ano.

• 72% das famílias gaúchas instadas a doar, doam.
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Transplante de Transplante de ÓÓrgãosrgãos

• Qual o principal limitante dos transplantes de órgãos?

• Quem é o potencial doador de órgãos?

• Por que a doação é difícil ?

• Fatores que dificultam a doação.



Transplante de Órgãos

O Transplante como um Processo Multidisciplinar:

O que fazer para aumentar as doações?

• Sociedade sensibilizada e solidária.

• Comunidade médica comprometida

• Logística ágil e eficiente por parte da SES



Mitos e Realidade

• Um mito: O transplante é oferecido a todos os brasileiros, 
em igualdade de condições.

• A realidade: Em várias regiões é quase impossível 
transplantar. Os poucos que conseguem, são os que 
possuem recursos para buscar o transplante em outros 
centros.



Mitos e Realidade

Um mito: A vida do transplantado é muito ruim, cheia 
de limitações e proibições.

A realidade: Só um transplantado poderá dizer o 
quanto valeu a pena todo o sofrimento do processo que 
envolve um transplante. A comparação não pode ser 
feita com a vida de pessoas completamente normais, 
porque essas não precisam de um transplante. 
Não há paciente mais agradecido do que um 
transplantado.



HB, 13 anos, HB, 13 anos, BronquioliteBronquiolite ObliteranteObliterante, Curitiba,PR. VEF1 : 12%, Curitiba,PR. VEF1 : 12%

Posição clássica de hiper-insuflação pré-op



Transplante Transplante bibi--lobarlobar com doador vivocom doador vivo

HB, 14 anos, Bronquiolite Obliterante, VEF1 :12%.

Pré-operatório (set- 99)



Transplante Transplante bibi--lobarlobar com doador vivocom doador vivo

HB, 15 anos, Bronquiolite Obliterante, VEF1 97%.

Pós-operatório (set- 01) – 2o ano pós-op



HB, 17 anos HB, 17 anos –– TxTx bilobarbilobar por por bronquiolitebronquiolite obliteranteobliterante em 1999em 1999

Controle 4 anos pós-Tx intervivos, Função pulmonar preservada



HB, 18 anos HB, 18 anos –– 66oo ano ano ppóóss--TxTx bilobarbilobar



Transplante de Órgãos

O que aprendemos?

A doação ajuda a aplacar o sentimento de perda.

As famílias desajustadas não doam.

Ninguém se orgulha de haver negado uma doação.
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Transplante de Transplante de ÓÓrgãosrgãos

Uma reflexão:

“Doar órgãos é sublimar a dor da própria perda, 
para que famílias desconhecidas sejam 
poupadas de igual sofrimento”



“Quem não compreende um olhar 

tampouco compreenderá uma longa explicação”.
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